RHAPSODY ON A WINDY NIGHT 


Twelve o'clock. 

Along the reaches of the Street 
Held in a lunar synthesis, 

Whispering lunar incantations 
Dissolve the floors of memory 
And all its clear relations, 

Its divisions and precisions, 

Every Street lamp that I pass 
Beats like a fatalistic drum, 

And through the spaces of the dark 

Midnight shakes the memory 

As a madman shakes a dead geranium. 

Half-past one, 

The Street lamp sputtered, 

The Street lamp muttered, 

The Street lamp said, "Regard that woman 
Who hesitates towards you in the light of the door 
Which opens on her like a grin. 

You see the border of her dress 
Is torn and stained with sand, 

And you see the corner of her eye 
Twists like a crooked pin." 

The memory throws up high and dry 
A crowd of twisted things; 

A twisted branch upon the beach 
Eaten smooth, and polished 
As if the world gave up 
The secret of its skeleton, 

Stiff and white. 



RAPSÓDIA SOBRE UMA NOITE DE VENTO 


Meia-noite. 

Uma síntese lunar captura 
Todas as fases da rua, 

Sussurrantes sortilégios lunares 
Dissolvem os planos da memória 
E todas as suas límpidas tramas, 

Divisões e precisos mecanismos. 

Cada lampião que ultrapasso 
Pulsa como um tambor fatídico, 

E através das lacunas do escuro 
A meia-noite golpeia a memória 
Como um louco brande um gerânio morto. 

Uma e meia, 

O lampião cuspia, 

O lampião resmungava, 

O lampião dizia: “Olha aquela mulher 
Ao teu encontro hesitante à luz da porta 
Que a recorta como um riso escarninho. 
Repara-lhe a barra do vestido 
Rasgada e suja de areia, 

E o canto de seu olho que se arqueia 
Como um grampo retorcido.” 

A memória expele e disseca 
Um turbilhão de coisas tortas; 

Um ramo tortuoso sobre a praia 
Polidamente carcomido e cinzelado 
Como se o mundo erguesse à superfície 
O segredo de seu esqueleto, 

Rígido e alvadio. 



